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# jEste trabalho visa a efetuar o levantamento das espec1es
que compõem a flora dos campos nativos da Amazônia, avaliando suas
características como plantas potencialmente forrageiras.
Os trabalhos desenvolvidos com a finalidade aC1ma descri
ta constam de viagens para coleta de material para identificação b~
tânica e material vegetativo para análise química e de digestibili
dade, bem como coleta de amostras de solo.
Em 1982, foram efetuadas viagens de estudos aos campos 90
Amapá, ao longo da BR-156 (Macapá-Oiapoque) até 30 km após a cidade
de Calçoene, ao longo do rio Araguari e às proximidades da cidade
de Amapá; bem como em campos do Marajó em torno dos rios Afuá, Ana
biju, Arari e Paracauari, percorrendo além dos cuvsos dos rioG. e~
tradas e fazendas.
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No Amapá, a distinção entre os campos de várzea e de ter
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ra firme é evidenciada pela vegetação e pelas características físi
cas a que estão submetidos os dois ambientes. Os campos de .várzea
se caracterizam principalmente pela presença de Leersia hexandra,
Hymenachne donacifoZia, H. ampZexicauZis, Limnocharis fZava, EZeo
charis interstincta, Eichornia azurea, E. crassipes, LuzioZa spru-
ceana, PaspaZum repens, Nymphaea rudgeana, LeptocZoa virgata, EZeo
charis mutata e EchinochZoa poZystachia, podendo-se ainda distin
guir nos locais que recebem influência marinha a ocor-r-énc i a da
"grama preta", EriochZoa sp., dominando as partes mais altas e
Rhizophora mangZe e Avicenia nitida, nos mangais.
Os campos de terra firme se caracterizam principalmente
pela presença de Trachypogon pZumosus, PaspaZum densum, P. miZZe
grana, Axonopus amapaensis, A. canescens, Mesosetum loZiiforme, Ax~
nopu8 puZcher, A. purpusii, PaspaZum gardnerianum, P. carinatum, P.
piZosum, Pani~um guianensis, P. nervosum, GaZactia iussiaeana, Cas
sia tetraphyZZa, CZitoria guianensis, C. rubiginosa, Amazonia cam-
pestris, PoZygaZa zindae, P. adenophora, várias ciperáceas e a vege
tação arbustiva principalmente Byrsonima crassifoZia, B. coccoZobi
foZia, CurateZZa americana, Ouratea sp., SaZvertia convaZZariodora
e Hymatanthus articuZatus.
No Marajó, os campos podem ser diferenciados em campos aI..
tos - dLf'ez-ezrt es dos do Amapá, pois são campos situados nos "te
sos", apresentando freqUentemente ilhas de vegetação arbórea, com
contatos bruscos entre estas e a vegetação herbácea, própria dos
campos - e campos inundáveis, estes últimos assemelhando-se muito
aos campos de várzea do Amapá, principalmente quanto ã vegetação.
Os campos altos se caracterizam pela presença de Andropo-
gon condensatus, A. Zeucostachyus, Axonopus purpusii, A. puZcher,
Panicum laeum, P. nervos um, P. parvvfoilr?um!JPae pa l-um púl-ohe ll.um,
EchinoZaena infZexa, Desmodium barbatum, Cassia diphyZZa, Hyptis
ZantanaefoZia, 11. goyazensis, Zornia diphyZZa, Byrsonima crassifo
Zia, B. verbascifoZia, SaZvertia convaZZariodora e várias espécies
de Cyperaceae, de Polygalaceae e Melastomataceae. Os campos inun
dáveis são distinguidos pela presença de Eichornia azur~a, SaZvinia
r"~------------------------------------------- PESQUISA EM ANDAMENTO
PA/99 - CPATU - jun./83 - p.3
auriautata, Utriaulapia otigosperma, Hymenaahne amptexiaautis, Orysa
perennis, Paspalum repens, Nymphaea sp., Justicia angustifotia, Ae~
ahynomene sp., Ludwigia inalinata, Eahinoahtoa potystaahia, Luziota
spruaeana, Baaopa aquatiaa, Leersia hexandra, Thatea ge~iaulata e
Erio~~~ punatata. Esta vegetação do período chuvoso é muito dife
I'f.
rente daquela ocorrente na época seca, quando as plantas tipicamen
te aquáticas secam totalmente, resistindo apenas alguns juncos.
Nas viagens efetuadas foram coletadas 1.100 amostras de
plantas, estando o material botânico depositado no herbârio do
CPATU e as amostras das gramíneas e leguminosas herbáceas estão sen
do processadas nos laboratórios do CPATU para análises químicas e
de digestibilidade.
Os maiores problemas constatados nos campos tanto do Ama
pá como do Marajó foram a ocorr~ncià de espêcies invasoras, pri~
cipalmente aturiá (Maahaerium aristulatum), salsa CIpomoea asarifo-
. ~
lia) e Ipomoea fistulosa~ bem como excesso ou falta de agua, nos
campos inundáveis. Nos campos altb~ o problema fica restrito ã bai
xa fertilidade do solo, além de, na estação de estiagem, â vegeta
'ção herbacea secar totalmente, sendo usual o fogo para facilitar o
rebrote. Esta observação também se faz nos campos inundáveis.
As análises de solos revelaram teores muito altos de fós
foro, potássio, cálcio e magnésio para os campos de várzea, princi'
palmente os que recebem influência marinha, notadamente no Amapá,
com amostras contendo até 157 ppm de fósforo. Os campos altos têm
solos com fertilidade natural baixa, encontrando-se, em média, 1 ppm
de fósforo e teores muito baixos de potássio, cálcio €~magnésio.
Os campos que se apresentam com melhores condições para a
pecuária sao os da boca do rio Araguari, onde a água não é fator li
mitante e o solo tem altos teores de nutrientes. Nestes campos a
bubalinocultura está em expansão, tendo em vista a boa adaptabili
dade do búfalo a essas condições.
Tiragem: 500 exemplares
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